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CRRONICA [OCCIDENTADO Garfo fe asi a ma a con qu a DO 

  

mais ferozes do   

          
aros e Surpreças Chegou finalmente o verto, é honra lhe seja, | trou o sol do Saraah no Chiado e o calor dos tro: | não tivetam binosulos curiosos à velo posam | her é na. oceniião marcada pelá | picos na Avenida da Liberdade. m fralda de camisa, porque toda à gente tratava.    

   
  

precisao 
ha É mess mesma noits a Avenida ensheu-e | de fzer o mesmo dh sia cas, nb dia inme. os.ex: | completamente como se lá em cima, em Valle de | diato o ava os pretos na proporção d & o cilor augmentava, 30 p; €, 6 Aoylo da idade punha ma Avenida às sas cúdciras vam como dintes se vendia canela, s de Lisboa desentranharamrse em 

       An 
E Res sTenos aura a nei o) Car een nei ga fame Dor a CG Pd a CROSS 
PojSa capital com toda a sua bagagem de ar aba- | lisbonense deu de repente uma cambalhota enor- dé é di dias toda a Lisboa. Ec ist E de o mu a nb a O intisboa ficou assombrada com esta repentina | cecias do Cesar de Lima e do Valle no cdssassino | fóra da terra, á procura de brisas frescas, d'aguas Soo or oe eo Tan | GAS oa Rã nn | (a ds 
Ro paia pranto fesanoficia ef De | ADEQ Sc Seg ã cárc Pfaap | n 

19 dia 16 de junho, quando o bom lisboeta des: | Guerra fez de Feroz romano apenas diante dos | boa va cair na insipidez monotona dos tres me- 

  

    

  

  

          

  

  

  

      

  

       

A FAMILIA D'ORLEANS 

   
| Cospessa DE Paris: DRE o 

(Segundo pctographias) 
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O OCCIDENTE 
            

ses de verão, insipídez que se ameaça terrivel, 
A rque WE as esperanças duma companhia dar 
Poaa iulana. importâme que nos sorria para 
Toto meses de sede dgua ivesca e de fome de 
atnimentos, se desfizeram como, fumo, visto. 
Quê apezar dos nomes da actriz Tessero, e do 
dor Dominic essa. companhia “não conseguiu 
Ubxer assignatura em Madrid, tomando por tánto 
à Esoloção de não visar ee conúnho do os 

lente, que disse anão estar em casa» quando ella 
A iai o seu Bilhete de vita. 

“Resta nos portanto. ficar Cm espectativa triste 
ante sets mézes qué se aproximam e liquida 
TROS hoje aqui às Nossas contas com os diverti 
mentos que oram o canto do eysné da primavera 
que passos. E 

“rbnos em primeiro logar o ultimo cartuxo de 
polvoss os fuguites com que Lisboa solemnisou 
De camento o. principe real D. Carlos com a 
Sribera D, Amelia de Orleans, desse casamento. 
Toei bulha fez não só cm Portugal como 
tambem em Fran epublica 
AVE fez aos seus ânimigos à vontade de votarwma 
face iho cor o demonstração pratica do que é 
hehiberdude de pensamento é de opinião, é como 
ova eloquente de que à forma republicana em 
dona não tem medo algum, daqueles que são 
conta Atidou por muito tempo addiado esse ultimo 

queima maTapada em honra 
ps; não é hoje, é áima- 

abs mão é âmanhi é depois, é m'um dia à chuva 
do ouro os arilheiros do, 1, fizeram com que à 
Reaa fosse ficando para as kalendas gregas. 

Por um acaso. singular «este sigularissimo 
annó que tênto deu. no goto de Nostradamus, do 

"odo que, Jorge caiu na sesta Fira de 
à e que o Corpo de Deus ha de cair, se 

Deus quizét, no dia de S. João, as kalendas gre- 
as Eairam na mote de Santo Antonio 
asa mote, enquanto cada um no seu quin- 

tal oosendia a! sua logueira em honra do popular 
AEragaturgo, accendia o sr. Conde de Bumay às 
suas Dil Mminações na Tapada da Ajuda 
&m honra do prifieipe real portugue: 

Infelizmeme o vento, fez causa commum com 
os artilheiros é com a chuva que tinham por ton- 
fis vezes feito iddiar à festa, pôz se à. soprar 
domo um damnado nessa noite, à fazer sabatina 
das guns boas noites frns € agrestes de inverno e 
alugentou muita gente da Tapada é a luz de mui. 
tos pavios. Ainda Iuminação fez algum 
Elfo, ciclo que ainda mais desesperou aqueles. 
que Ditendo o queixo assistiam à fésta, pois com- 
Archenderam que. se a noite estivesse amena, 
Lomo ns destes ultimos dias, se cuinprisse briosa 
rente 0 seu dever de Santo Antonio, a festa da 
apada viria eguialar, senão exceder, a magnifica 
Fesha do bairro Camõês, a festa mais deslumbrante 

(16 sé tem fito em Lisboa e que tomo já o seu 
gas nas citações clissicas dos lisboetas que se 
divertem na 

TE não seria nenhum milogre se assim fose, 
visto que ambas tinham por promotor 0 st; Hen 
Tique Burnay, que apezar de conde, continua a 
Tetto mesmó hamem prodigioso, a mesma ativi 
dade fabulosa, a mesma excepcional organisação 
dae pior, que Portual assombrado admira 

tos annos, é que é perfeitamente unica no. 
É J quê lamos no condo de Buray repare: 

mos Aqui uma falta que O pouco espaço de que 
Ssporamos na mogi Mia Shronica nos obrigou 
à Commetter registemos a brilhante festa que 
5, eb oferta Sos Jomaltas estrangeiros é à 
igans. jornalistas portuguezes no seu mogníico. 
pálio da Junquet, por oscasio dos fetêjos do 
o e eng 

Jornalista tambem, Henrique Burnay — não se 
é impunemente Topa tudo — proprietário do Jor- 
dal do  Commércio, entendem, não dever deixar 
PES po, bos ds jonas da Fora e de 
espanha sem os reudir a'uma festa alegre, des 
nene, festa de fam, de bos conirateri ade intimi, é ofereceu lhes um almoço no scu 
palacio no dia 3o de maio. E 

A ensa do &. Burnay é puramente uma marav 
ja, am prodígio de riqueza e de bom gosto, um 
Tareu precioso de obras dart amigas & de tum: 
Tosa elegancia moderna, uma casa que não Se 
de deserêver em doi traços, que se não inven: 
pode Sobre o joelho, que exige de quem tentar. O. 
ipabalho duma, descrição, uma profunda erud 
am coisas dlarte, um poderoso vigor de colo: 
São ele dotes raros de Emilo Zola para recons. 
Tão» Déia. palavra, para espelhar mma, pagina, 
tur pela dores sumptuosos, opulentos, elegans: 
a Que se casam essas coisas tão dilhecis 
o e rar juntas — a riqueza, a arte e o 
dom gosto. 

  

  

       

        
    

  

   
  

        

    

  

      

  

  

  

  

  

     

         
  

  

  

  

   
  

  

    

  

       

  

  

  

  

  

  

donos dar casa eram 05 primeiros a contagiur | 

  

Mas o que impressionou mais todi ER] 

     
  

  

  

  

    impertigada das 

   
  

  

      
  

  

  

  
  

São pera Toi curpimeno do | 

da 

    
  

  

      
  

ande nconteci- 

  

  

  

  

       

  

  

  

  
  

  

   
              

  
  

  

  

  

  

   

       
sio Lobato. 

  

-— eg 

O NOSSO SUPPLEMENTO 

A PARADA DO DIA 25 DE MAIO, NA AVENIDA | É 
DA LIBERDADE. 

  

A parada que se realisou no dia 25 de maio, 
or oesasifio do casamento de S. principe | 

D Curtos, foi composta da divisão da guarnição de. 
Lisboa ni forga de 5:625 homens sob o commándo 

o, sr. Henrique José Alves. 
são era brigadas, sendo 

a ta de infanteria, commandada pelo general 
Er Claudio de Chaby, à 24 tambem de infinteria, 
Sommandada pelo. general sr; Lobo d'Avila, e a 
Sa de cavallaria, commandada pelo general sr. Ma- 
iquias de Lemos. 

     
  

         
  

    

| levava O estandarte. 

Na prima brigada figuraram o batalhão esso- 
tar doPeoiegio imitar e dim força de marinheiros di armada Eom 6 bocen de fogo. 

As "vopas formaram tódis ma Praça do Com 
marea indo 8º Mes acampanhado dbs principes nao enviados exctagrdin rios que vieram a L doa aisiiino ensamento de SA 6 do seu cado maior lies passou. revisto, Seguindo depois 
pel ra dg Ouro toco atá Avenida da Libere 
Aide recebendo alia continência Pra esse clio lovantaramse na Avenida da Liberdade duas tibunas sendo uma desin da para a familia, cel é principés eutanpéiros, e à outra 
para O corpo diplomatico, legislativo, judicial e os fanslnaib Camará mia rereseno 

“Na tribuna real eollosada do Indo estê da Aves idas SM à Ro, S.A princeza Ame: ia, 6 condes de Pari, & tis cbreyão destar 
Ceara D.L S Alte D Luiz com os principes estrangdi- 
ros estado maior, formaram Junto tribuna, és- Ton dedos E a dO a concorrencia em eiorme, é midi de podia con. 
ter ma grande Avenida, ondê deviam Estar para 

PA tribo dram mito ileganes e pem con- saido, Digi 8 Sua CONSIGO 8 fez q riçco 
“ago e, Valentim de Sousa Correa, muito ds: o reflete de repartição doforas publicas O nú deito Amro do ma 
caido do sido a? trop em frente dat 

  

  

     
        
  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
oi neste dia que a tropa sé apresentou com 

os seus novos unilormos. 
'O desenho representa o momento em que des- 

lava à artilheria, da qual o sr. infante D. Mfonso 
  

E e 

A FAMILIA D'ORLEANS 

OS CONDES DE PARIS 
O casamento de S. À. o principe D. Caros de Bragança com a princeza Marin Amelia dO rieans 

veib fr duas. familias nobres, à que reina em. 
Portugal e a que reinou em França 

tEstê facto dos nossos dias prin jura historia o pergaminho Onde 0 
ereyêndo com o seu estlete os sucessos, 
cuia G'Órlcans, toma o seu logar junto d Familia 
dê Bragança pelos mais apertados laços de paren 
esco fueio hovo portuguez acolheu com respei 
oa yimpabi 

“inda não ha muitos di 
ros daquela familia estiveram entre nós, assis. 
diam de Brandes festas com que Portugal elebrou 
o feat dfsoreio da gentil fila dos condês de Pa 
Sil o foturo rei desta nação; ainda não ha 
tos di, potnto, que à fal dOccas je 
O Jos patugueres as mais respeitosas sauda- 
SRS o nho um dos seus membros ao destino do 
tuto vei dos portuguezes 
“uses prineeza que desposou o principe real, 

tem múlto que se orgulhar pelos seus ascendentes 
o o tiepidram no throno de 5, Luiz, é se as re 
QUfuçõês fizeram Daquear esse hrono, na familia 
WoOnicans é que nunca, baquearam às tradições 
Sacalheirosas Ique ennobrecem os. seus brazões, 
Sobres entre 04 mais nobres, à que 9 fogo sbral 
Zeno das revoluções incendiarias não Conseguiu 
déquer erestar as virentes flores de iz que às &n- 
dotado E assim se é grande, mesmo quândo tudo, 

TSE lippe Alberto d'Orlcans, conde de Paris, 
neto do rel Luiz Flippe, filho do Ubque d'Oricans 
Eesmantão e da princera Helena de Mechenboura- 
Selva, nosen em Paris a 24 de agosto de 183. 

do ga par aos quatro annês de idade, é 
deixando a França aos dez ános, quando a revo- 
Jução derrubava: novamente à Honarehia, refa- 
iSuceo ma Alemanha com sua mãe é seu jemão, 

Si ique de Chartres, depois da princeza Helena. 
& ter presentado é assemblea popul 
Sebeu ada, no meio da maior exaliaçã 
sãos partidâias, salvando o à custo dPentre turba 
desta da 

POL MO se vê que as provações principiram 
para'o neto de Liz Filippe 1080 aos primeiros 
Anos o seu alvorecer é que à Sur euacação sé 
REP o exi, emquanto a sta patria, agitada pelas 
io esenctnvrados ideas “debihronaça uma mo- 
Tot desular para. implantar uma nova rep 
a so Banha de asformar em império le- 
vastádo has pontas das bayonetàs, que mais tirde 
Ve Tam emifoar contra as muralhas de Sedan, € 

  

  

  
  

   

  

  

    

  

      ilustres mem- 
  

  

  

  

  

  

   
  

  

      

  

  

   

  

  

 



  

O ÚCCIDENTE 13% 
  

abrir fosso onde se-semultonta à seguindo húape 
sio ei dé perit TÉ gl uleular as amarguias que vs deguenidam- 
és de Luiz Filippo devem ter sofiido em presen. 
1 dos revezes da patria, à que não bustou o seu 
Saciifio para  toriárém fics 

Da Alemania pis om o conde de Parisi lag 
testa, ode Estivum exilados os reis ade França 
Seus avós. Ali perdeu “ia me, é quando este 
golpe lhe fer! o Coração O conde de Paris ai 
Em ee no exérsito comandado, poe Cleltám 
que hos Estados” Unidos eombitin pela ema 
púção do escráv E 
Ea fencrgia ju ainda ha ponto fi rea 

duda pol mensagem mis homtasa que 6 amis 
êimos lhe dirigiram. 

Em ia regressou à Inglaterea q conde de Pas 
rise em 1804 desposou 4 filha dos duques de 
Momipensier, oua prima, à prinstza Imbel d'Or- 
lean. 
Davi 4 sui estada em Inglatóvr, oi conde de 

ola so à proftindos Estud (s beonomlvos, 
saltga q publicar tm livro sobre organt” 

  
    

  

  

  

    

  

   
    

Pai res 
Saio O Nistoria di saciedade, À este livro tg   
SUS SO Bistro di peca ein Amen: 
aq Eno ba cer dos amos. 

nado em 1 Pego À pela, por vota 
sa a me eloa que revoga à lido 
esilio dos Biourbons, e restitulu os bens cor 

Enendoseb como ds Var e belegen a su re 
De con di tdo JE Em toma de ad 
fes los, que pela primeiro se% viam à ceu da 
o e dis Dei apena na pe 
Daio paaro que nes ênrâmça Ba alia 
Abe oo e amanids levados e dignos, a par de 
Ti afucação Sabia o inteligente 
En 1883 à morte da conde de Chambord deixou. 

utlenta suexessão dos seus di : 
Je de Paris, mis Isso em nada modificou o seu vi 

e Ed todo entrega dluenção de sous 
Busta. é evitindo jodi e quolquer manilestadi 
Coqua  ãoremo cone dá Bret som ima 
rafa é exe, so dilBtultando 
A Ee PR qu 

Sino o puniaméto Tree nesba de vo- 
dar pa td espulio dos conde de Poris 

  

  

   

  

     
  

   

    

  

  

    

  

OS FILHOS DOS CONDES DE PARIS 
São otunlnt dis cy Mic dos condas de 

ps CO pane a prince Mart me 
Dao ge Pina D. Caros de Bengança de 
qi JE opa e oem? ao 
ed ico An oque st pio é 

gnome Lula FUiprE Robério, qué nascem 5.6 de 
e a, Nori ode, mn oidade dá 
entam VA ordens e, portanto, 17 ais dê 
aaa mu Sl amado 4 pus 
o o bd pote, log lada di 
Ge ER qo ie Dong 
aa es pa, o Otis 

vê fem Soo Gi oa nt 
E a ça o prinipe de Gott, porca 
e a ue Sã filhos dos cond de Put da prin 
col Tide de Ones, que tem 15 amos, É 
a e e nnavélmenta eum 
o de leg de Monapensi MORO a 160 as 6a ira 
AE Qu encon aditivo que têm o 
Anes de sega paes, ' 

asa de CRO qe mascou dos condes de Pri 
o A cuia panda à tpm 

ag de eme oe Guldados de 
os So Di Gi ca vidi que à 
o a pla 1 ua Vi, bem 
opa E q povo My al quem el dispenso 
Seus bene. 

  

  

  

  

     
    

    

  

    

   

DUQUE W'ALMALE 
Ni idos esboços Hiogeupiicos q 

usddo ii ca o biographia de Elippes 1 

      

  

     
  

é ao ih da el Lata NO peão pencipde é es 
Eos mia gs or 
FERA Tania Enlope La MONesna du 

a ia at Pai 16 de jane do 
  fága é abs 17 anãos de idade alistou se no eser- 

io e ana, ond frisou à prot ré 
die milita disceção da escoa de ro de 
isanoes, o que lh valeiro posto de capitão por 

disineção. 
Às suas pray 

ram em Adiroun, é form de tal Onlem que 
meranido iriumphante em Paria, em dq 

  

  

    
mo: aro de bula princi “ensaia e osque das ira   

   

  

   

    

voltou de lá coronel, 
| 

ag a pr a eo 
  

  

       
     

  

in expedição de Bóler 
gi id de um modo sopirioe, O dique drama te tornou vao quiro hltoe no meio dos deus companheiros da 
Tal ueroidad, que fez latas ques Hemen franc onde ab esta dee 
or cole Hicaniadr da Pipe à gerolução du 188 falo emário para Togló- cer, Road da cat do E a 

    

  

  

  

feitos militices roune o duque d'Au- aa pot va oo Nina pub o ug Ens sobre ao taças E Fita ds Cond, em que ainda 
boje trabalha, et. À alga dae casou, a 25 de noversbro dé JS ed à pneti ra Cio Agua dê Dt a jetasio Liopallo de Eder Bon dc pn o ti ps 

aci Leopoldo d'Oeleans, principe de Condé, que 
st des com no fura de Ab, 6 Era o Leia npc Oriama dique de Gui, 

À duque d'Aumule tambem. on gados ia A sand Rb 
aba, pela qual tem muitó especiul affcição. 

        

  

    
  

     

  

O DUQUE DE CHARTRES 
Troperto dé (oem daqui de Claras, masc 

em dB e é demo do cónde de Paris “Militar poor imdolé, ama esto Nida de lavias e jod, com O muriiiro ousado amá a im- 
  

   
  

ae eiláfde dns mares ao de h asa alma se 
not 4 sua correr ils rio Més lo 

cxirdts do Pita, na posto de aletes de ci 
Sigea, e da el puedo 4 Amárica combatádo Junto do condi de Bavis na Saniventa guria ter entré pu dois Fotos. 

  

  

    
  

emire o estomnstar dos ca des que atondos 95 
ricos « enelívia os vilentes, 

  

   a RE ES 

que son) 6 múme e Roberto o Foré se alitou 
A exercita Trance, operando prudigius de valor 
que à sun pari Mk recompênsou distinguindo-o 
dom o, gr de cu eoponta da general 
pois dit 

  

  

Chmzi. 
  

mais endbreceram 1 sum vida militnr. 
O duque de Chartros hoj 

honras de coronel do exercita framees, tendo dei 
«ado do fzer parte activa delle, em viriude di 

    

Avibandin era mibisteo di guerra 
Em nu de junho de 18h   

tem quatro fios 
Esteve eat Lib conde Va assistir nor casa 

imsaro «da princesa Amelia, sua sobrinha 

  

ale 

HOSPEDES ILLUSTRES 
O PRINCIPE JORGE 

  “A unha Vistoria, querendo dar uma prova-da 
mais alto consideração pela finlla ren] portuieas 
E pela nação: sui fel aliada, fez-se repeesentar na Aco principe D.Car- 

Jorge, filho do prin- 

  

  

ceremanii da casamento des      
une nos dates de 

uma períaita educação Miterania é setemtifica, m 
| porte uistinctoy que reveln a sua origem logo á 

Primeira vista, 
Paz parte di marinha de guerra ingleza, echa-se 

  

  

promovido a mareshal de 

  

uairo ba 

ande so 

spande 

ninar a guerra, cimprelendeu uma viá- 

quam o /ságudo Aavporio se debatia enem” 

sê nos campos: da batalha o duque de Chartres 

o da Legião de Honra, por | 

Te o pia goma | 
apenas consecva ns 

Tesolução do goremo fenncaz, quando o general 
asa com sa pri 

a prineeêm Francista Maria Amelia d/Orteuns; fi- 
lb? do principe de Joinville, é d'este consorcio 

actualmente embarcado ma esquadra do Mesliter- 
O piincipe lorge cliegou a Liiboa alo dia a de 

mada ultimo, é, depois de tee nssístido do cast 
mênto du D. Curlos e às festas que se celebrarsm, 
setireno-6a, au dia 7, fdó reumirese di esquitra. 
donde sata pata oe à Lishoa, Gm um yathe dé 
seéreio, 

  

  

O PRINCIPE AMADEU, DUQUE D'AOSTA. 
“O seu nome é Já Miojo selebre ma historia, « está 

sda. nã memorih de todos o fucto, nesprrio Ia 
usos anmos, que deu * dste principe essa cele- 

Esidado spp é respeitos 
coroa de vei que [he pausonna cabeça não 

ds subjugon ponto de óm dia a não deixar relur 
pelos degraus do tirano, quando viu que à peço 
qe o solicitar para seu ei ao purtilba tod 

é mesas ideas seu respaito & conspirava soa 

  

   

    

ira “Estima sos de um pao, sia pé deu 
jurido Epa esta a pala o esa o incro 
Sofa io cons devido desprendimento, & rel | Amma assombra o mundo civilitado déixundo supelhcros 5. propros comteavios ts faca als Dotavel que nos resida da 
sui vida, & por ventura aquele que. melhor ns Sine 6 unem, 9, seu Bópiito Mevado é bm, que té se quiz desbronar que ur do sangue 
ns degritas do seu throdo RA il, cdfúnde Ai so nt Udo esport rainha espanhola aeonendo pela mil estrapitosa revolu- 

  

  

  

    ai O principe Amadeu Fecnundo Marin, duque de. 
posa é alho do. 16! Vitor Mango, é leio do 
Aa Got, de Mola, Hmberis), & da raia 
lata Pa : gs 13 de mao; da as. É viro a a é Ester con quem caso em 185 
ota da a Waves alice em grande parte 

| jo tos q epi o ra à 
Do een am Hespnha, em que à sd mometato 
se propina nova lineições coma lda 

  

  

pri 
ea     

    

  via prisma dito a is im 
dn (sr, quê mia pode destrçar, é ul fronte 
  O Soldado, revelou-se. com toda m coraigéos o | raro Se dsanmuvia par dir log à tm Sorriso 

temendo que coniuistim Us loiras da vistoria, | qué o» labios exprimem imisque a alma acom- 
ia. 
iz pune do exercito laliino, enide o su valor 
é despido somo e um doa vu valêntes so 
[eae so deu provas soles nã Pataha de 
Cabra, em 6, 

| Nao ati o neon da casi eo 
ando 5 Lodo Ono ÃO Sb, ia da 
Se no GS de mae cetrando-se no dia 1 
GE funto soteénto, senna 6 pac, vio 6 couro lit a ce ir Bá beto im ONtPO amo, 

tia 

    

  

    

—— dE — 

O COURAÇADO «ITALIA» 
Oisourigado alia, que esteve em Lisboa por ossasião o asaieno! do principe Golos & SiE'Sio Comboio var Sahoia que condu- 

Ji prindipa Amadeu, mede 140 metros de cam 
frimolito sem o depor, é tem de largura as ime- 
Rg aoat o desinsaento de 15708 toneladas. 
Cato de ço tem di 4 mero um dá Guta, este a comportimentos, Etânques, estro cheios de sita. O eouraça vaio chico 45 

espessura D'uuvez é couracalo, prótegéndo ds ii as, ci é ma, de pendanetis 
Ri pao centemi da pavio está o padusto onde 

jobim qro cunhes de voo tones, armar 
Bat do vio maia 18 canhões de 4 tónelâdi, 

A lhe € MW, Armsron cut Macio de tre eslíndcos desunsanvam, à me e diodo exvnlios dido.dhe am dida 
ines de 17 milhas TESE conszuldo eim Coaliemore com vi. 

À ab tom mi 5 codigos do mesino mio 
selo, O cairigados dai ou tugas que supra 

A eança com O! Formmidatin, [isfmiral Ban: it, Route, Hon ptable é Amil Due 
À Inglaterra com q fiflexeble. À Rôssia com o “Puro o Grando. 

  

  

  

“rmrmdas isentos        

  

aço é diridido 
gas dos unos   

5 cuntimenços dl 
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O OCCIDENTE. 

OS POETAS LATINOS vivacidade das suas imagens. Os seus C4maes são. 
         

  

        
blius Terentius) foram dois dos mais ilustres co- micos da antiga Roma. Às comédias de Plauto é Terencio não representam, como 1s de Moliêre, os desvarios da humanidade, mas, poem em scend 

  

layores puramente romanos, pela grandeza das idéas, firmeza de tom, é pela sua linguagem mais. oratória que poetica, 
Foi o pa do verso hexametro nã lingua latina. 

    

    

Plauto (Marcus Áccius Plauto) e Terêncio (Pu- 

A FAMILIA D'ORLEANS, 

como as de Menandro, os costumes particulares das diferentes classes da sociedade romana. O seu 

  

Prix 

  

Hezesa 

SERRAS 

Paixceza Luíza 

enredo ou entrecho, é menos desenvolvido, me- 
nos interessante e menos variado, porque não de: 
Senha. senão as mesmos personagens: um pa Efedulo é bonacheirão s um filo prodigo à extras 
Sagante; uma mundana mais sordida: que amos 
rosa; um parasita servil e glutão, um ercado astuto 
“ manhoso...« Eis os elementos que essas comes 
dias combinam, calindo nas mesimas situações, & 
jogando nas mesmas intrigas, 

(Segundo piotographjas 

A uniformidade de personagens e de enredo é ahi fastidiosa, a versificação nem sempre esmerada, Os tours de palavras baixos e ridiculos, mas em compensação essas comédias sobresaem ho estilo, Pisuto tem mais graciosidade, mis força comica é ferti, como acabamos de dizer, em pilherias, mtas veces becasciras & escritas pará o povo, mas onde se admiram à facilidade de inspiração é aveia comica 

    
  

    

  

Praxceza Izamet, 

Foi de Plauto que Moliêre extrahiu o seu Har- paggon é o seu Amplytrion, é Regnard a sua bell. Eomedia dos Meneelmuas,”” “8 
Terencio é mais elegante, mais polido, mais de lizado na observação dos costumes ; tem mais pa. tera de estlo, mis Dellézas graçã € níidez no discurso, más é mais írio que o seu rival, 
Plauto é o poeta das multidões, Terencio o. poeta da sociedade brilhante, da fina crême da ve 

    

    
    



ag 
  

  

      

  

    Duque De Charrars. 
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1 O OCCIDENTE 

  

                

  

   
lha Roma À sua moral é sá 
dialogo reune à clareza da natura 
ca elegancia. 

Segue se n'este desenrolar de sombras illumina- das pelas scintillações do sol fulgurante do genio, o poeta Lucilio, que sé fez ná satyra uma indivi: dualidade das mais apreciaveis. Pocta da nobreza, Lucio atacou o partido popular, mas nunca dei. xou de ser cortez, engraçado e fino nas suas al- lusões. Adoptou q iambo pelo hexamétro, verso que se presta muito ú epopeia por ser mais ele- vado. 
ste exemplo foi seguido pelos poetas satyricos 

latinos que se seguiram, 
O pocta Varron fez umas satyras menipéas, 

imitação do poeta grego Menipp ã 
Essas satyrás cram um míxio de prosa e 

duma notavel elegancia de fórma. 
O maior e o mais verdadeiran 

todos os poctas latinos foi o mate 
(Titus Lucretius Carus). O assumpto do poema 
de Natura rerum é à exposição da philosophia 
atomistica de Epicuro. Era impossivel escolher 
um assumpto mais ingrato e delle tirar tant 
poesia como o fez Lucrecio, « o que mais admira 
é que esta pócsia parece brotar expontanca, sem 
constrangimento algum. Luerecio occupa-se à ex- 
plicar as suas theorias aridas e abstractas com 
uma despretenção, uma naturalidade, um aban- 
“dono admiraveis, encantadores. 

“Tem bosados de inspiração, ora sombria e ener. 
gica, ora rica de seiva « graciosa como às fores 
do câmpo ; tem imagens arrojadas, expansões pit. 
toreseas, que 0 rival Empédocles, com mão pro- 
diga, espalhur como diamantes de fino quilate por 
toda'a obra; e tudo sem que elle proprio dê por 
ss9, sem que em tal pense! S 

É que a divindade que Lúcrecio não reconhece 
fora do mundo istá pera ele espalhada no pro. 
prio mundo : nos seus versos tudo na natureza é 
dotado de fecundidade de vida e dessa 
nal nasce uma poesia nova, forte, podero Éó Virgilio soube cultivar depois de 
Catullo é um poeta Iyrico estimavel. Tem poc- 

sias Iyries acas, eroticas é satyricas, com-. 
Ostás conforme O capricho e a inspiração de Momento. Ha nele pouca inven do fecundado 

mas em compensação que risonha é agradave 
aginação | que deliciosa ingenuidade que deli 

cadeza de sentimento, que naturalidade no estylo 
Nesses primores níio hã uma só palavra que 
Seja preciosa, mas que é impossivel traduzir. São 
flores vivazes, fragrantes, viçosas, espalhadas pro» 
fusamente por sobre uma alfombra de opulenta 
verdura, O episodio de Ariadne, abandonada na 
ilha de Naxos, que faz parte do Epithalamo Thetis. 
é Peleo é considerado como a obra prima de Ga- 
tullo, Nunca Os antigos ouviram falar de amor 
com nús dogura é paixão. O maior elogio que póde fazer-se" à Catulo é que o pocta de Mantua 
no seu 4º livro da Eneida houriu muitas idéas, e 
até versos inteiros, d'aquelle delicios» episodio. 

truetiva, O seu 
lade a precisão. 

  

  

  

  

  

so 

   
te romano de 
alista Lucrecio 

  

     
  

  

  

    
  

  

    à, que   

   
    

    
  

  

  

  

   

   
Chegámos no poeta por excelência, 4 estreita 

mais flgurante que bilhou no reinado de Aus 
sto Cegar o famoso Virgilio (Publius Virgeiti aro) 9 inimitavel pintora natureza e das ag tadas puixões dos homens; o astro rutillante da antiga Roma, 

  

   

O espaço nos escasseia pa as belleza da £) nos feliz quando entrega 

  analisarmos todas. ida. No emtanto Virgilio é me” ta Homero do que quando se spirações da sua alma. O plano do nosim, o caracter do heroes batalhas, ae viagens de Entas si imitados da Odyssêa e da indu não eem o cunho da originalidade; mis que de veidade é que de pothetico ha expresião dás sentimentos impregnados d ade é de ternura, quando O potta Se entregas inspiração! Comb aro noso, como é puro, como É elegante tudo o que iz; Como é vivo, Seintilante tado 0 que pi somo são belas, exatas, claras as suis detinçã | animadas as sua deserpés 
que a Eneida, se bem q a originalidade, é todavia consideradalcomo di. gde olhar d propria nd. Em todo caso dm € outro poema, O Erégo o Intino cem Sião o assombro e todos 68 Seculos é considerados como os dois mais bellos monumentos que nos restam da antiguidades 

  

  

          
  

        

    

      
      

   

     
    

  

  

  

  

    Na poesia Iyica dos antigos romanos destaca se em linhas colossães, o grande vulto de Horacio, que póle ser. considerido como O unico. postá Iyrico dos ltinos. À ode foto gencro que cr cul dlvou com mais predilecção. Nas sunê ils espa Thou Horacio tudo o que póde havar de mais Eu lime nfesse genero diicilimo, Nas de Simonides, plo; Pindaro, Anacreonte, Tyrtau e Alecu não q, melhores” Às suas odes heroica bri pela elevação, pela magnificentia, mis restam cem sé du especie orgulho de lavôr, mos dizer, d'uma erudição onde ha mis dr enthusiasto, Às guns odes moraes são de tadora aménidade, nas erotica a exuberansi de raça e langundez e pujança de copio alo é 
“Tibulo (Aulis Albius Tibulis) contemporâneo é amigo de Horcio, deixou quatro Flegias que im sima alma apaixonada, sensivel É melun. São. muito estimadas “estas elegias pela clegancia e pureza com que estão cssripiis: O ma: “dos sentimentos, 1 exquisia gracioso do seu estalo, a harmonia e a fncilidade dos seus 

versos lhe dão um encanto ini “Tibulo é témo e notavel 1 jos, deli qdo sem eguimês nbr sem alecação, im. les. sem baixeza e clegante sem pretensões Primeira elegia. do. seu te ivo É considerada Gomo tim obra verdadeiramente prima. »etus Amelius Propertias) tem m mérios casto que Tibulo, Apre: cormtao uma dosução ati e engenhosa ão. Às suas poesias respiram! todo/o culor ade é do amor. Nu à g amor Eve is rocasse 5 fibras da alma que poesias de Propercio, 
Séguc-se O universal Ovídio, o auetor das Tri tes, das Georgricas, da Arte de amar, das” Metas Eras e dos Fastos. 

Contrâm-3e nas suas Tiistes mais espirito que néno, rtndo abundancia de centos e ln ces brilhanhes, imaginação fecunda, mas sem 0 gem, selo Ri mis incorrecto, Emfim mais ento do que gosto. 
Nas Gebraicas sum obra prima é uma das joias. mais folgurantes da. poesia latin, ha um Sentimento vivo & pujante, reflexão, dosuta e me- 

   
  

  

  

        
        

  

     
  

  

       
  

   

  

  

   

    

    

     

  

   

    

  

  

  

  

     
     

  

  

       
   

     
  

ras um 

  

  diugio. O seu pocma assemelha-se a um drama onde tudo tem movimento e cria uma alas ee às plata sofrem, queixam-se, esolam e re. Não si figuras sto à express dar Ni ár de amar. Ovídio Qui que aguala ts eglogis de Virgilio. Nos Metanrpluves cam o es. tylo facil e agradavel; os tradicções ahi são bem 

  

   
  

  

  

   eicolhidas, felizmente ligadas e Contadas com nr 
teresse, e 

Segue se Luisano que ma sua Pjarsatia alcan-     gou Prósminente logar entre os postas” epicos, Se bem que bastante emphatico skt se 1 Sel poema palpitar 0 amor ardente da liberdade. Fem retos traçado com vigor trechos da lo 
Seu brilho potso ! e Resta-nos falar de dois poetas satyricos que 
Roma produziu depois do nascimento de Jesus Christo, isto é de Bersio é Juvenal Às sttyras de Persio (Aus Persicus Flaceus) sto notáveis pela elevação dos sentimentos pie, sophicos. é austeridade da moral, O esto Enerz 
Poeta da viruide, Persio m atra nos mic e fundo de razão e ser o Blacavelininigo do 
Soveral pretendeu reforma sosialado faze. doa corar de si propria € em parte conseguico: Edesapiedado, desprera a arma Mgeiea do ridiculo tomá o látego da satyra, que É mancjado com Igor AS suis vergastodas Sorcem do Urano À taberna é ferem indistinctamente, seja quem (or aque se afiste da senda da virtude Gensor inexoravel, Juvenal descarna todos os vicios é os expõe a publico promovendo, mais Fepuignanéia e 6 horror do que o riso, Se de pros prio ri, 0 seu rio é ainda. mais formidnvel do quê Seria à sua colera. De nad se arréscia no Seu rioso mas cruel intento e não respeita nenhuma “essas conveniências frivolas da sasiedade- O ese tylete & cravado até no fim da sua lamina fins e penetrante ks como eileintenta corn Juvenal é emfim o poeta dialma forte e rigida, o cidadão austero e insorruptvel que quer to mar o mundo, não pela risada de Demassito, us pelo encete de Dio Contam-se entre as mais balls satyras de Juve- nalasinvituladas: O Rodovalho, as Mulheres, vos Votos Sio. dignos de serem lidas porque constituem um primor entr Os primores o genero. Coneluimos promettendo dar nos leitores desta folha lcieraria em um dos proximos numeros um eshogo dos antigos poetas du antiga Grecia, visto ssa plejade constiuie um dos pntos mais lumi mosos da história lntoraia dx antiguidade Sia Pereira, 

  

  

  

    

  

  

  

       

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

     
  

    

  

  

  

  

        
      

= das 
Soror Ignez Maria da Conceição 

e Soror Guiomar da Cruz 
Inseigãs conventuaes. Diplomacia de abbadeças. Estyio Ireffatico. Sotainas por detras dos véog o Sas Bat 

logs — i7j5, feto 
As quatro feiras foram provisoriamente alo= jar-se o mosteiro das religiosas Himengas em Al: 

  

  

    

  

O CRIME DO CORREGEDOR 
(cominuado don. 255 

x 

  

A vingança do corregedor 
  O summário encerrou-se em poucos dias. Solis começava já a inspirar compaixão, e a opinião publica a manifestar se em seu favor, o 

mente novo, de que não 
O corregédor do crime, porém, não tecpidava. Ele era Como O naufrago no feio da tempos: tadé, à quem o bramir da tormenta imprime co. 

novos alentos. 

    
  

  

   
ragéim, € 0 marulhar da vaga. 
Mandou   dr a sua sege e dirigi 

     

  

   
Soc guest Jomar do a 

's banaes de uma E 

Rae CR 

  

     fermiça, mi 

  

a vencer facil   gradantes para a mulher que se de Slevianamene, | “Vão immediaramente é grade | dor 4 formosa rir, mpetead dessa, que, 
    r go correge- 

permissão da 
ta do corregedor 
  

      

  

       

  

ao mosteiro, nada tranquilla ficou. | 
Porque faziam certamen de poetas às festivida- 

des no convento de Santa Clara, é Gabriel Percira     

  

de Castro houvesse renome de primoroso cultor 
das musas, para nenhuma freira das que glosavam 
nos outeiros, elle era um. 

Ô caso da prisão de Sol 
emalvoroto ea abbadessaem. 
Nem O seu passado nem o seu presente, cram de tal sorte desprendidos das cousas terrenas e 

  

  

     
  

  

mundanas, que à desobrigassem de arreselarse da visita do corregedor dO crime, quando justa 

  

mn de ata de um aeomesieno de la nha gravidade como éra por certo aquele do des. asgró, que tão viva semção estava produzindo, Solis poderia compromietl-a de um momento Par O, tos é par so Dava que pro Fisse uma só palavra, que dissesse onde Havia pas Sado a noite em que o nefando crime fôra per. pre 

  

  

  

elle proferido essa palavra ? r Nestes puros, quando soror Eulalia lhe foi pe- venia para ir á grade falar no corregedor, ella | roda assustada, lhe supplicou infigisse no animo. 

  
  

  
   de sua senhoria illustrissima, porque não fosse ahi estalar grande escandalo dê que muito se arre- iva O seu, coração, sempre leal n'estes maus présentimentos de almá, 

Soror Eulalia respondeu: — Socegue, minha senhora, quem poderia com- prometter-noS conservar-se-ha calado Como até Aqui é quem poderia salyar-nos, nem sequer lhe. darei ensejo ou pretexto para nos mostrar a sua boa vontade, 
A abbadessa não percebeu bem, porque tinha mais, muito mais de velhaca do que e inteligente. Todavia, conhecedora do génio altivo da for: 

mosa esposa de Christo, que em certos pontos de. castidade, ao que se vê, não honrava n'sto o ma- sido, julgou prudente rêcommendar. eja O que faz? 
matreiramente observou.lhe 
O corregedor já está velho é olhe que os ve- 

lhos são pelores que os rapazes quando pós o alguma mulher. 

  

        

   

  

  

  

  

        
  

ondo es- tava enreaberto o seu relicario e passou da mor- múração á oração, com a mesma ficilidade de de ambas as cousas o seu oficio e era mestra dele. 
ufa, entratanto, descia lesta e nervo- samente á grade, cuja porta empurrava com as pontinhas dos dedos. 
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Gantara, passando depois para o convento da Es- pic onde o pronome  | 
== uma das nossas duas heroinas — ilha do duque 
de Medina Sidonia, é nesta, qualidade prima di. 
eita d'l rei, Demoraram-so às freiras Mole um 
mez e dezgscte dias, até domingo da paschoclla, 
sendo levadas no dia immediato, com grande pom: 
pas pará o seu convento dê S. Bento da Saude, hoje 
vulgarmente chamado das Francezinhas. ft rer que 08 demuis conventos vissem com 

1 olhos à predilecção da rainha pelas freiras festas no. convento do Santo Crucifixo, que | Aunso Vi é depois D. Podro Tambem prot: | 
rá comprazerem com à decidida sympá 
D. Maria Francisca de Saboya lhes prodi 
Não devemos suppôr tambem alheio á img ler, secular, infienciado pelos bispos, 

é que não podim de bom grado ver contindo à 
pares gerato e provincinsfo pasto das ovelhas 
que elles reputavam suns. 

Passi hoje como verdade assentada em todos 
e pegoeios da vida a influencia da mulher cendo 
clerohes la fonome. O DOS à SOME A Eu, substituindo as palavras, mas conservando- 

da Jeno, mas 
E aralcá O padra 
Se erro, peço pérdio. 08 homens. 

Voltemos à chroniea. Viviam às fundadoras no 
Seu conventinho [diz o frade) quando o inimigo corimuum — creio ser o diabo Em pessoa — lhes | 

a guerra, tanto mais perigosa, quanto era dlisimulada comi as pparencias de iria 
mos que no convento da Esperança havia uma freira, soror Maria da Cruz, Bla do duque 

de Medina Sidonia, mulher de temperamento ner- Vos0, resoluta, embora pouco persistente nas re. Soluções que tomava é que por si ou inspirida 
por alguem, pretendia sait do convênto onde cs. Tava, é de vivia, para entrar no con- vento do Santo Grucifixo, dando parte é rainha 
deste seu desejo 

À rainha avisou d'este negocio o abbade Bonni, 
gu fra em Portugal 0 agente do cordel Orsa 

aqui temos duas sotáínas | — para que fal. Jisse sobre 'o assumpto com a madre Nária de 
unto Aleixo, não Sém a rainha pôr algumas du. vidas na firmeza de vocação da pretendente, é 

RR jo é os no vai ali de 
gusto dos que costuniam ser muto frequentes em Eommunidades a Sobre estas suspeitas, sobrenada a frade commentador, dizendo que 

prudente as tivera, sendo mais verdadeiro so ali. 
masse que a printesa D. Maria Francisca, como 
experimentada as conhecia, € sem querer as de- 
Um requerimento de fria tinha no seculo xt 
is recursos  appellações de que tem em nossos 

“uma causa efiminal qualquer. Bor parte E 
vimos já a questão entregue nas mos do abbade Bonni! é do cardeal Orsti por parte da 

ratendente foi confiado o negosio, em primeira, 
curso para O padre Gubricl de Serent, superior 
“ia Ordem, € ainda depois com appelação para o 
padre. protincial da provincia da Bretenha, que 
todos resolveram, por unanimidade, que á noi 
fundação convinha. chamar a si péssom de 

  

  

  

    

  

  

       

       

  

  

  

  

lhe o sentido, não direi cherch em bom portuguez: deitem-m 
  

       

  

  

          

  

  

mi   

  

   

  

    

  

  

    
  

  

  

    

       

  

, e as refeições to. 
madas de joelhos |. 

Além deste regimen 

    

  

  

  

   

  

uco ou nada substan- 

| dades, incluindo a m 

cial, oração mental duas horas por dia, é todas às | 
s tres dias de disciplinas, condignos desen. 

jontivo de mezu tão pouco fartã, como er, ou de ia sera das Fciras capuchichas que a fidalga freira 
da Esperança ambicionava compartilhar! 

Se pelo Judo da alimentação nada tinha de ten- 
sado O oveno de Simto Crusxo, o hbio de 
ara lhes fazer renlçar + im aíal grosseiro, veus e toslhas de pano tam 
dem grosão, é às blpareas em harmonia Com o 
Remo O nie cd is dA 
bichas condi com à parcimenia do seu refei 
torio, é com à pobreza do s.lal êm que em vida 
se amortalhavam: Um care um Kergio, um 
tavam a mobiia' dos dormitorios das pobres re- 
clusas que fugiam ás tentações do seculo, quantas 
vezes > quem o sabe! — sem conseguirem lo- rar à par interior do espirito, que tem por en 
Earmigados inimigos — O" mundo, o diabo e à came 

Despashada que foi a petição da madre Guio 
mar da Cruz, entrou esta à pedir à ara a madre Maria Ignez da Conceição 
Di Amonio de Menczês, marquez de Marialv véncedor de Montes Claros, é um dos person. 
gens mais influentes da córte, e apezar de tudo, o. ouvido, nem achado, na desarasoada preten” 

o de sua filha! Bor ese tempo tina a madre Guiomar da Cruz 
na annos, & apenas vinte « um à pobre Ignez Maria da Conceigio, sendo esta de compleição« 

iremamente delica tt, e de um temperamento me- lancholiso, o que se revella na sua corresponden- 
cia com à madre vigaria Maria de Santo Aleixo, 
felizmente conservada na sua integra À rainha, que levava de par as intrigas da côrte 

os conventos de freiras, e que já protege Se não estimulira soror Guiomar apezar de lhe 
dluvidar da firmeza da vocação ; agora objectava à 
nova pretendente as apparencias de incunstancia qu o seu pedido tinha e as di cidade que sé 
Daviam encontrar na sui sua realização, porgue a 

política O fazia necessariamente digiculioso!” 
Com cífeito quando o marquez de Mai 

soube, já tardiamente, que. sua flha intentar 
deixar O convento da Esperança em que havia 
professado, oppõe se tenasmente á sun resolução, 
auxiliado pela marqueza sua mulher, que era de 

  

  

      

  

  

  

   

         
  

  

    

    

    

  

  

  

           

  

  

   
      

as bellezas, consistindo em | 

| e porisso mesmo tão eloquente na s 

condição altiva é aspera, pensando ambos que não era decente pari gândoça de suas pessoas 0 passo que sia filha estava disposta a dar. 
ão obstante a rainha venceu todas as dificule 

vontade dos marquezes de 
alva, é ds duas irmês conversas stiram do 

convento da Esperança para o mosteiro de S. Bento, no. primeiro Womingo de” quaresma: do 
anno de 1668, com estraordinaria pompa é luz 
mento, concorrendo à este acto toda a nobreza da 
côrte, parte d'ella aparentada com as duas victi- 
mas dos mandjos e intrigas conventunes, 
Com data anterior a esta mudança de um para 

outro convênto, restam mos cinco cartas, tres da 
madre Giniomar da Cruz, e duas da malte Ignez 
Maria da Conceição, que ao mesmo tempo que. 
pintam às tribulações das almas de quem as és 
greve, nos ilucilam deerca do modo de tiver 
interior dos conventos, de que tão viva pintura. nos deixou Victor Crstni nos deus estudos sobre 
as mulheres ilustres do século xy 

À primeira carta de soror Guiomar tem o tom 
Jépido e expedito de quem anda avezada à tratar 
negócios, seus ealhcios. Accusa rec 
do padeé René, um 7 
Santo Aleixo, diz estar muito mal comigo à mi. 
dre abbadeça! do convento da Esperança, é no se 
antréver, por isso x pedir ih icenç para ie d 
grado falar ao padre. Receia ter muito que pade-. 
cer os dias que ainda se conservar na Esperança, 
mas assegura serem firmas as intenções da po 
quena ot Jr (que Cl seduio) por ue a 
E ceto procurar. Deus 0 melhor cambnto para o 
engrandecimento da nova fundal carta 
termina alliemando que o Exemplo das duas ré- 
volúsionarias ha de tr imtadorós! 

A ingênua Ignez Maria limita-se a alema que padecefmuito nas que à comunidade está mais 
Sosegada, por entender que os negocios, estão 
ainda para ter vaga 

“À segunda e terecira cartas da madre Guiomar 
são mos explcits, Numa inveja a sore da ua 
companheira Ignez, que anda combitida por à eomomuaida = pobre rapariga | — apegar da 
marqueza ter já respondido gue rcontra 
E votado de Mu? Na aa diz Todo o mundo 
estã contra nós, santas é peceadoras, e nos chamam — 
doidas é outros nomes Semelhantes, é que 30728 
tentadas do demonio : e insta com à madre Maria. 
de Sinto Aleixo para que tenha um focado de re. 
Solução, que as livre à ella e à sua companheira, 
do labrinho em que andam metidas, por que 
dE es não Basta os conselos do padre Ca 

Mas o 
carta da fi 
Sada de ma 

  

  

  

  

  

  

  

         

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

na ao lêr, é a segunda 
de Marialva, tão rey 

za, tão singell 
qe causa las    

    

     

  

   dermaldo logs, ias ela darei em rumo à 
Siimeno: Dou graças a Deus (escreve ella) 

  

| For: me dar forçaê para resistir a tamos e tão 
| Eueis combales, conto 08 que estes ultimos dias 

  me deu o mundo, o diavo e a carne. Seguro a 
vossa reverencia, que desejando eserever-lhe para 
me oferecer por sua múito obdiente filha, o não, 

  

  

O corregedor aguardava-a de pé, refesivo e concentrado. aÃ a atitude era um misto de auctoriade é e força, € ao mesmo tempo de submissão e debi- ligde 8 É uindo olhava para st apparentava toda à grave magestade do magistrado quando olhava pára à 
gentil esposa do Senhor, toda essa gravidade des apparecia para dar logar ao lubrico Sorrir nervoso dem dia Ra al era o poder que a freira tinha sobre aquele homem verdadeiramente superior ao vulgo. dos Homens do seu tempo: tal O condão magico das 
mulheres! 

— Senhor, lhe disse com severa intimação, es- perava tudo, menos que procurasse quem por to- dos os meios procurou perder. O corregedor não o most embaraçado replica, como quem de ha muito já à traga estu EE nd | 

  

  

     

     
  

— Não pércamos palavras, ném o tempo que não nos Sobra, Ha dez annos que resiste ds minhas. Supplies, e ao meu amor, antepondo se esse ho- 
mem quê odeio. 
feira fez O gesto de calado como quem já es- 

tava cansada de Suvir aquelas variações borda Sobre o assumpto da paixão que inspiava do se- nhor corregedor. É Bois Bem, continuou el, chegou me a vez 

   
  

  

  
  

     

   

agora: Perdi para sempre esse preferido que me Ebubava a feleidade o à vidas perdico! “Corregedor, à sua vingança foi inutil = Como, nat? E Porque sé deu oscasito a Solis de mostrar 
qui era um homem e que o juiz que o julgava era dim infame. Um murro inmenso sobre a meza fez s lar 0 

º Não me assusta accudia sorrindo à freira, ha tania que estas grades 

  

  

  

  

  

felizmente emtre nós a 
| de ferro delimitam. — Dou-lhe à minha palavra de bonta 

de Ser queimado nesse lárgo, além, em mene um anno, ha de ser queimado vivo é os áritos « 
es hão de chegar até estas abobadas sob. 
elle disfructou clandestinamente prazeres 

ó para mim ambisionava prazeres cuja rouxe arrastado d bn vontade é 
prichos até este momento: Ella ainda 

hoje não deu uma palavra sua e...» 
“E que sr, corregedor, interrompeu severa- mente a formosa esposa de Christo, é realmente 

Cxtranha a sua demencia. E confirmou elle, Eu quiz perdel.a para to 
dos pela bozea do seu amante, para d'esse modo 
a salvar só para mim. Faia com que fugisse... 
fugiria comigo mesmo o proprio corregedor, mas 
seria. minha. Eulália, eu ficária sendo o senhor 

    

  

    
   

  

  

pede jamais conseguir por me Jolior tempo, 

absoluto da mulher que por, tantos anna foi a doiaadora suprema dh minha vontade: “Ed nada os braços em itude despreza 
“Mas esse plano falhou, porque Simão Pires sola de nenhum modo o teria Favorecido falhaçia ainda a despeito dele, porque Soror Ella pres ia coma Sol a côr, essa propaga eae vilão infame que ia vincula a nãb eras homem que aborreca, mas a um mistravel que The cume diria odiar eterna e mortalmente, 1.0 EorrBedor eres dotndo camarins de sjor e com voz tremula, perguntou como à medo! PER SE a sa última palavra? No: 

espirdu um momento, mas breve, porquê logo o fulminou justamente ssa. ultima! palavra que ceceiaga ouve ia, par nunca, mais voltar, nem mesmo a pedir-me perdão areependido, contrito e agoni- Ponte, Não voltarei não, respondeu! elle e a minha 
unica palavra d honra lia enviarei pela bocen de seu amante que eu frei queimar em vid. 

Mais nadas 

  

    

  

  

  

  

    

  

  

Cintinda Leite Bostos. 

 



14 O OCCIDENTE 

  

      estando foda occupada em defender:me de tudo o que Se levantava contra mimo Icinada menina, que se diz tentada pelos 176 Inimigos dalma, cônta. em seguida havas res cebido por mão da rainha uma ara da smadec Maria de Santo Aleixo, « não esconde os pardos se lhe propóem no convento da Esporaça parn dl no air ac como so de pvenloo nbi Fidade que quizer, quer no vestir, como em tudo mais, propostas que ela mão est dispostaa u dar 

  

       
  

  

Estas foram as cartas que prepararam o defini- tivo triumpho das religiosas capuchichas, sobre as suas rivaes do convénto da Esperança, com a trasladação deste para aquelle mosteiro das fidal- gas filhas do duque de Medina Sidonia é do mar- quez de Marialva. 
Cindy Li A Palmeirim, 
E e 

RESENHA NOTICIOSA 
Novo rrormorit. Acaba de se fazer, em Berlim, a, experiencia de tm novo. project! que tem à forma de im pequeno obve asiscandda em 

   

  

de algodão polvora, a explusão do qual é da mais extradrdinadi > não fivendo moral, je he resista. O governo o com a experiencia que le 752000 d'estes obuzes, 

   
   fez logo encommenda 
para o que der e vier. 

Revoizas. À época é de revoltas, de grovês, de drrunças, que se succedem umas ds outras, com à mesma rotação com que 0 sol se deixa vêr é des- aparecer todos os dias. Aos tumultos de Lon- des, seguemise as desordens dos minciros, em França, é na Belgica succedo outro tanto com os Operários fabricantes de vidros, Da Austrália as not São melhores e na Hungria os stm a sua aversão d Aust 

    

          
uma vez. Em Lisboa uma Maria da Piedade faz estabelecer um conflicto entre a tropa de A pólcia, que custa à prisão à duzentos é tantos cidadãos pacificos, fóra os malandros, a bordo do transporte Offrica, gosando as freseas e odor Eis auras do Tejo, e quando Isto suecede em Lis. doa, Madrid, para não ficar atraz, levanta grande tumulto entre o povo e a guarda civil, no que o exercito não é extranho, estando já nomes pom- 19505 envolvidos na contenda, Até a pacifica Ga: iza atirou com a albarda ao ar, pedindo rmais de 

       

  

        

  

  

coil mulheres, com a loquênca, não do um Gr fontes, mas de muito boas fouzes rósadoitas à do medico do professar da guntda sil e ué da Doro oo Dias ins qe não jscem pagar E Wigamnoo depois dio 8 a Demanda não impera por sobre resta bola ach- a 

     

    

DADE iscexbiaDs, Um grande incendio des- truiu quasi completamente à cidade de Vancou- ver; na Columbia, Nisgeit me yi. No proximo mez de agosto S. M. El-Rei D. Luiz fará uma breve viagem a alguns Estados da Europa. Moxuxesro «o Nasrao SK Nonosita, Vae Gro- gir-se nó Rio de Janeiro um monumento funebre so muestro Sá Noronho. Tomou a inneciativa. desta homenagem ao notavel maestro, a Gazela ; do Rio de Janeiro, à qual abria úma que, segundo à 
8500, 

  

  

    

  

ultimas notícias, es- 
Projecto para o monumênto. 

  

uEATRO Gueço. Em Londres acaba de se. construir um theatro grego, seguindo-se para isso O mais escrupuloso rigorismo. historicy, sob a direcção de sir Gladstone, o mais enthusidsta hel- lenista da. Grá-Bretanha, Para estreia do theatro 

  

  

O couraçaDo alraLIAN, NO PORTO DE LISBOA (Desenho doartista amador s. José Pardal) 

hola fo fia esprasament uma Tea so oso ds posas de Euripedes Sophocls e Psbnvo, Anadia de SO ; 
RR 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 
o Pe to, por ecoa Pe Alberto dOli- 

Faliava se de heresias, de poetas satanicos, duma 

quando o auctor fórma o mundo em belos me 

df qu quer inn Aga os ci tanhas, novidades que deixam boquiaberto Pes 

  
  

  

       

  

    

  

  

o que obriga o Padre Eterno à tocar a rebate pelos anjos é archanjos de espadas afiadas, exacta 
mente como a municipal contemporanea do sr Gomes Leal; ou quando nos diz cheio de admi- ração ; 

Apor a ola, a For — pol da Flor, o 
o todo est esforço de wecdnde para no iene de Deus! Ora au 6 8m Bomes El gprs: Fsltasão o seu bolo tilemto de posta 6 deisise êm PRE A tamo goni, Horia predio abra sa 
nar volnemavd onde à estas horas 8 Cosmo: 
dar Oda ulves o eso : 
sara iectoreR À Nerimo de Aimeid, 
rã, Redaciores elis À! Augusto ii Sença Arabe Leito Frpeiso Sinos Mario de Mello, Lisboa. É este o titulo da revista agricola. de que Recebemos 6 4º muita E que é Paiao por profesores do Inhuto Alega é nprabeines Acic Nm (pude ndo di pa GeGupA O primeiro logar entre names do seia do pu, ão sempre Bem cubidas tod publicas Sb qu sé prog and duto Da “melhor cabidas Quando essas publicações trazem à au Ena Agnes O comptáças Coma es onsttuem a redacção. da eira Condo, 

    

   

  

  

    

Revista de Bellas Artes, periodico guinçenal il-   
  

Iustrado. Bareclona. Esta revista publica, alem de avuras, reprodusções de obras Marte drigos e Bastane imeresse sob o ponto de visi ardiso, dando conta do movimento artistico « literario de Hesponin ares e Cesar Ganty, vertido em portuguer da adição oficial por Fredéri Duarte Coelho ham eles, do consilado do Mexico, em Lisboa. Ea refutação dis aceusações que en sua ultima obra 

  

      
9 historiador italiano Formula contra 0 beneme- Jito da América. Essas refutações firmum-sé em locumentos if   portantes é que demonstram que Cesar Comu andou mal infdrmuado a respeito o riotavel Juarez. 

AVISO 
Com este numero do Occwexre é dis uribuido gratis a todos os srs, assignan- tes e correspondentes um supplemento 

A parada do dia 25 de maio 
Avulso regulam as mesmas condições já estabelecidas com outros supplemen- tos. 

  

  

Ra Reservados todos os direitos de propriedade, 
littoraria e artistica. E 
To Ecemaça = Praça dos Remauradas, 0   Til 

 



  

Supplemento ao n.º 270 do «Occidente » 

  

  

      CASAMENTO DE 8. A. O PRINCIPE REAL D, CARLOS DE BRAGANÇA — A pagsna DO 
(Desenho do. Ch 

    
E MAIO Di 1685, ORAS DESFILANDO EN ERENTE DA THIDONA REAL, NA Ava DA LinenvaDe 

 


